DISCIPULADO SEM FRONTEIRAS 
Orientando Vidas em Amor 





APOSTILA 01 — TEOLOGIA SISTEMÁTICA: 


AULA 13 - IGREJA: 
1) O QUE É IGREJA? 


Igreja é um grupo de pessoas que se reúnem para aprender sobre Deus e adorá-Lo. Sempre. 

No tempo do Novo Testamento era um termo novo, que aparece só em dois versículos dos 
Evangelhos (Mateus 16:18 e Mateus 18:17). 

Lucas o usou bastante no livro de Atos tornando-o mais comum. 

Paulo também escreveu sobre a igreja na maioria de suas cartas; e João, no Apocalipse. 

Igreja são o grupo de seguidores de Cristo que se reúnem em determinado lugar para adorar a 
Deus, receber ensinamentos, evangelizar e ajudar uns aos outros (Rm 16.16). 

Como a totalidade das pessoas salvas em todos os tempos (Ef 1.22). 

No Velho Testamento Israel era simplesmente "a congregação”. 

A palavra era também usada pelos primeiros cristãos. 

Com frequência os cristãos se referiam a si próprios como a igreja ou a congregação. 

De fato, este é o real significado da palavra "igreja", que se aplicava tanto a todos os fiéis no 
mundo como para qualquer grupo local. Significava a presença total de Deus num dado local. 

O Novo Testamento frequentemente usa o singular "igreja" mesmo quando muitos grupos de fiéis 
se reúnem (Atos 9:31; Il Coríntios 1;1). 

O termo "igrejas" é raramente encontrado (Atos 15:41; 16:5). 

Cada grupo era o lugar onde Deus estava presente (Mateus 16:18; 18:17). 

Deus comprou a congregação com o sangue de seu Filho (Atos 20:28). No mundo grego, "igreja" 
designava uma assembléia de pessoas ou reunião. 

Podia ser um grupo político ou simplesmente um ajuntamento de pessoas. 

A palavra é usada com esse sentido em Atos 19:32, 39, 41. 

Os usos cristãos específicos dessa palavra variam amplamente no Novo Testamento. 

Algumas se referem a uma reunião de igreja. Paulo diz aos cristãos em Corinto: "...quando vos 
reunis como igreja E"(I Coríntios 11:18). 

1. Isso significa que os cristãos são o povo de Deus, especialmente quando se juntam para 
adoração. 

2. Em textos como Mateus 18:17, Atos 5:11, | Coríntios 4:17 e Filipenses 4:15, "igreja" se refere a 
todo o grupo de cristãos morando num lugar. 

Com frequência, se refere à localização específica de uma congregação cristã. Observe as frases 
"a igreja em Jerusalém" (Atos 8:1), "em Corinto" (I Coríntios 1:2), "em Tessalônica" (| Tessalonicenses 
1:1). 

3. Em outros lugares, reuniões de cristãos nas casas são chamadas igrejas. 

Por exemplo, alguns se reuniam na casa de Priscila e Aquila (Romanos 16:5, | Coríntios 16:19). 

4. Através do Novo Testamento, "a igreja" se refere à igreja universal. Todos os fiéis 
pertencem a ela (Atos 9:31; | Coríntios 6:4; Efésios 1:22; Colossenses 1:18). 

A primeira palavra de Jesus sobre o fundamento do movimento cristão em Mateus 16:18 tem esse 
sentido mais amplo: "Edificarei a minha igreja e as portas do inferno não prevalecerão sobre ela”. 

A igreja é uma realidade universal. Mas em sua expressão local, Paulo a ela se refere como "a 
igreja de Deus” (| Coríntios 1:2; 10:32) ou "as igrejas de Cristo" (Romanos 16:16). 

Dessa forma um termo grego comum recebe seu significado cristão distinto. 

Ela faz uma distinção entre a assembléia/ajuntamento/comunidade cristã e todos os outros grupos 
seculares ou religiosos. 

A comunidade cristã se aceitou como a comunidade dos tempos finais. 

Ela se viu como um povo chamado para cumprir os propósitos de Deus em enviar Jesus de Nazaré 
e sua divina presença. 

Assim, Paulo diz aos cristãos de Corinto que eles são aqueles "sobre quem os fins dos séculos 
têm chegado" (| Coríntios 10:11). 

Isto é, Deus chamou de novo povo tanto o judaísmo como o mundo gentio. Eles receberiam o 
poder do Espírito Santo. 
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Compartilhariam as Boas Novas (Evangelho) do amor absoluto de Deus pela sua criação (Efésios 
2:11-22). 

Os Evangelhos nos relatam que Jesus escolheu 12 discípulos que se tornaram base desse novo 
povo. Entendia-se que a igreja era o preenchimento da intenção de Deus em chamar Israel para ser "luz 
para os gentios, para seres a minha salvação até a extremidade da terra" (Isaías 49:6; Romanos 11:1-5). 

Nessa nova comunidade as velhas barreiras de raça, posição social e sexo seriam derrubadas. 
"Não pode haver judeu nem grego; nem escravo nem liberto; nem homem nem mulher, porque todos 
vós sois um em Cristo Jesus" (Gálatas 3:28). 

Essa entidade é chamada "corpo de Cristo". 

Paulo é o único dentre os escritores do Novo Testamento a falar da igreja como corpo de Cristo 
(Romanos 12:5; Efésios 1:22-2, 4:12; | Coríntios 12:12-13). O pensamento de Paulo pode ter duas 
explicações: 

1. A experiência da estrada de Damasco. 

Conforme relatos no livro de Atos, Jesus se identifica com seus discípulos perseguidos (Atos 9:3-7, 
22:6-11, 26:12-18). 

Na perseguição aos primeiros cristãos, que formavam um corpo, Paulo estava de fato lutando 
contra o próprio Cristo. 

2. O conceito hebreu de solidariedade. 

Paulo era hebreu de hebreus (Filipenses 3:5) e nesse contexto, o indivíduo é totalmente 
considerado parte de uma nação, não tendo via real isolada do todo. 

Ao mesmo tempo, todo o povo pode ser representado por um indivíduo. 

A realidade dessa íntima relação entre Cristo e sua igreja é vista por Paulo como análoga à 
unidade e conexão do corpo físico (Romanos 12:4-8, | Coríntios 12:12-27). 

Assim, todas as funções do corpo têm seu lugar exato. 

Divisão no corpo (isto é, na igreja) revela que há algo doente nele. 

Por diversas vezes Paulo exortou o "corpo de Cristo" à unidade. 


REUNIÕES DA IGREJA 

A palavra grega ecclesia é normalmente traduzida como "igreja". 

O Novo Testamento algumas vezes fala de uma assembléia grega secular (Atos 19:32,41). 

Em muitas passagens, como em | Coríntios 14: 19, 28, 35, Paulo se refere a igreja como uma 
reunião de fiéis que formam uma congregação local. 

Igreja também pode significar todos os fiéis (passados, presentes e futuros) que formam a igreja 
universal, o completo corpo de Cristo. 

Há muitas igrejas citadas no Novo Testamento, às quais os apóstolos escreveram cartas de 
exortação, aconselhamento e instrução (Romanos 16: 3-5, 14, 15: | Coríntios 1:1; | Coríntios 16: 19-20; 
Colossenses 4: 15-16; Filemom 1: 1-2). 


ADORAÇÃO 


Quando a igreja se iniciou em Jerusalém, os fiéis se reuniam nos lares para comunhão e adoração. 

Atos 2: 42-47 nos conta que os primeiros cristãos se reuniam nos lares para ouvir os ensinamentos 
dos apóstolos e para celebrar a Comunhão ("o partir do pão”). 

Nesses encontros, também compartilhavam refeições (Il Pedro 2:13; Judas 1:12), recitavam as 
Escrituras, cantavam hinos e salmos e alegremente louvavam ao Senhor (Efésios 5:18-20, Colossenses 
3:16-17). 

Também se reuniam nos lares para orar (Atos 12:12), ler a Palavra e para ouvir a leitura de uma 
carta dos apóstolos (Atos 15:30, Colossenses 4:16). 


2) ECLESIOLOGIA: DOUTRINA DA IGREJA: exxAnoia. ekklesia: 


Não é o judaísmo ampliado, mas o “sinal” do Reino Divino. 
A verdadeira Igreja de Jesus Cristo são os corações humildes dos servos fiéis e adoradores, que 
aguardam sua vinda. 


3) NATUREZA DE IGREJA: Projeto de Jesus para a sociedade;parte do Reino de Deus e não é 
organização ou governo,mas viva e espiritual. 
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4) A INSTITUIÇAO E OS CRISTAOS: 
QUANTO A INSTITUIÇÃO: 


Palavra grega: “EKKLESIA”, significa uma assembléia de chamados para fora. Este termo se 
aplica a: 

a) todo o corpo de cristãos de uma sociedade (At.11:22;13:1); 

b) uma congregação (1Co.1:2; 1C0.14:19,35;Rm.16:5); 

c) todo o corpo de crentes na terra (Ef.5:32); 

d) A assembléia do povo de Israel (At.7:38); 

OBSERVAÇÃO: O Templo (LOCAL),difere de denominação (Política), que difere de membrezia 
(humana), que é diferente de Corpo de Cristo (espintual), que é o grupo dos regenerados desde 
Pentecostes ao arrebatamento. 


QUANTO AOS SEGUIDORES: Outros nomes: 

a)lrmãos:A igreja é uma fraternidade ou comunhão espiritual, devendo ser abolidas as divisões que 
separam a humanidade. 

Ex: "Nem grego nem judeu”-mais profunda das divisões religiosas; 

“Nem grego nem bárbaro”-mais profunda das divisões culturais; 

“Nem servo nem livre”-mais profunda das divisões socio-econômicas; 

“Nem macho nem fêmea”-mais profunda de todas as divisões humanas vencidas”,conforme 
(1Co.14:26; C1.3:11; G1.3:28). 

b)Crentes-Porque na sua doutrina a característica é a fé no Senhor Jesus, conforme (1 Co.1:21; 
Gl.3:22; 1Tm.6:2); 

c) Santos-(consagrados ou piedosos) porque estão separados do mundo e dedicados a Deus, 
conforme (Rm.1:7;1C0.7:14; Ef.3:8); 

dJOs eleitos ou escolhidos porque Deus os escolheu para um ministério importante e um destino 
glorioso, conforme (Cl.3:21; Rm.11:7;Mc.13:20); 

e)Discípulos-Aprendizes-sob preparação espiritual com instrutores inspirados por Cristo, 
conforme(Mt.5:1;At.21:4;J0.21:8); 

fjCristãos-porque a sua religião gira em torno da Pessoa de Cristo, conforme (At. 11:26); 

g) Os do Caminho: Nos dias primitivos porque viviam de acordo com uma maneira especial de 
viver(At.9:2). 

h) Da seita(dos nazarenos)- porque somos seguidores de Jesus Cristo de Nazaré, conforme 
(At.24:5). 


OBS :Nome “Católico” é uma transliteração do termo grego Kathólicos, que significa universal ou 
geral. 

No século Il D.C., essa palavra tornou-se sinônimo de ortodoxo, ou seja, a igreja que mantinha a 
doutrina verdadeira, em contraste com heresias da época. 

Durante a Reforma Protestante, a palavra veio a designar as igrejas que aderiram ao papado. 

Foi durante a cristianização do império romano, quando surgiu um clero formal e oficial, que a 
igreja se institucionalizou. 

Conforme Cipriano (258 D.C.) 

A igreja era uma “instituição salvadora”. 

A Igreja Cristã é espiritual e fiel. 


5) ILUSTRAÇÕES DA IGREJA: 

a)Corpo de Cristo:Cristo: Está presente no mundo por meio da igreja, o qual é seu corpo tomado 
da raça humana em geral. 

A vida de Jesus continua a ter expressão por meio dos seus discípulos como se evidencia no livro 
de Atos dos Apóstolos e pela subsequente história da Igreja.(Jo.20:21). Cristo prometeu assumisse novo 
corpo (Jo.15:5). 

Jesus é conhecido no mundo mediante os que tomam o seu nome e participam de sua vida. Na 
medida em que a igreja tem contato com Crista, sua cabeça, assim tem participado de sua vida e 
experiências. 
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Tal qual Jesus, a igreja foi ungida, ameaçada, perseguida, mas ressuscita indestrutivelmente 
(Cl.1:24). 

O corpo de Cristo é composto de almas nascidas de novo (1C0.12:13). O cristão não é meramente 
seguidor de Cristo, mas membro de Cristo e membros uns dos outros. 

b) Templo de Deus: (1Pe.2:5-6): Templo é um lugar em que Deus, que habita em toda parte, se 
localiza a sim mesmo em determinado lugar, onde o seu povo o possa achar “em casa, referencial de 
fé.” 

Assim como Deus morou no tabernáculo e no templo, assim vive, por seu Espírito na Igreja 
(Pessoas transformadas e não na denominação). 

Neste templo espiritual, os cristãos, como sacerdotes oferecem sacrifícios espirituais, sacrifícios de 
oração, louvor e boas obras cristãs.(Ef.2:21,22: 1C0.3:16,17). 

c) Noiva de Cristo: Ilustração usada tanto no Antigo Testamento quanto no Novo testamento, 
descrevendo a união e comunhão de Deus com seu povo. (2C0.11:2; Ef.5:25-27; Ap.19:7; 21:2; 22:17). 


6) FUNDAÇÃO DA IGREJA: 

a)Profeticamente: Assim como Israel foi uma nação chamada dentre outras para servir a Deus, na 
tradução do Antigo testamento para o Grego, a palavra congregação (de israel) foi traduzida para 
“ekklesia”(igreja), que continuaria sua obra na terra (Mt.16:18). 

b)Historicamente: Surgida no dia de Pentecostes pela unção do Espírito Santo, como retorno da 
shekinah, a Glória manifestada no tabernáculo, onde a obra foi feita pelo Espírito, operando mediante os 
apóstolos, que lançaram os fundamentos e edificaram a igreja por sua pregação, ensino e organização. 
(Ef.2:20). 


7) MEMBROS DA IGREJA: Condições: 


a)Fé implícita no Evangelho e confiança sincera e de coração em Cristo como único e divino 
salvador (At. 16:31); 

b)submeter-se ao batismo nas águas como testemunho simbólico da fé em Cristo 
(Cl.2:12;1Pe.3:21); 

c)confessar verbalmente esta fé (Rm.10:9,10; Mt.3:6;1 Jo.1:9). 

Entrar na Igreja não é questão de unir-se à organização, mas tornar-se membro de Cristo. 

Atualmente, a igreja tem aumentado em número e popularidade, com batismo e catequese 
(ensino),mas poucos se convertem, ou seja, poucas pessoas são verdadeiramente cristãs de coração, 
assim, existem cristãos verdadeiros em meio a cristãos de nome. 

Devemos distinguir a igreja invisível (composta dos verdadeiros cristãos de todas as 
denominações, cujos nomes estão escritos no livro da vida (Fl.4:3;Ap.3:5), da igreja visível (composta de 
todos os que professam ser cristãos, cujos nomes estão escritos no rol de membros (Mt. 13:36-43; 47-49; 
27m.2:19-21). 

Igreja é uma fase do Reino de Deus, fato este descrito por:a) ensino (Mt.16:18-19); b)parábolas 
(Mt.13) e c)descrição de Paulo da obra cristã como parte do Reino de Deus (Col.4:11). 

A igreja pode ser considerada como arte do reino de Deus porque prega a mensagem que trata do 
novo nascimento do homem, pelo qual se obtêm entrada nesse Reino. (Jo.3:3-5;1 Pe.1:23). 


8) OBRAS DA IGREJA: 

a) Pregar a Salvação a toda criatura (mat.28:19,20) e explanar o plano de salvação tal qual é 
ensinado nas escrituras. Cristo tornou acessível a salvação para provê-la; a igreja deve torná-la real por 
proclamá-la. 

b)Prover meios de adoração Assim como Israel possuia um sistema de adoração divinamente 
estabelecido, a igreja deve ser uma casa de oração para todos os povos, onde Deus é cultuado em 
adoração, oração e testemunho. 

c)Prover comunhão religiosa:O homem é um ser social e anela por comunhão e amizade, por isso 
precisa se congregar com os que participam da mesma realidade espiritual. 

A igreja provê uma comunhão baseada na paternidade de Deus e no fato de ser Jesus o Senhor 
de todos, nesta fraternidade de experiência espiritual comum, livrando-os da solidão e desamparo pela 
solidariedade, no calor do amor da comunhão. 
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d)Sustentar uma norma de conduta moral:A igreja é a “luz do mundo”, significando afastar a falta 
de entendimento da ignorância moral; é o “sal da terra”, que preserva podridão da corrupção moral. A 


igreja deve ensinaras homens a viverem bem e se prepararem para a morte. 
e)Deve proclamar o plano de Deus para regulamentar todas as esferas da vida e sua atividade, 
contra as tendências de corrupção social, admoestando contra os perigos malignos. 


9) ORDENANÇAS DA IGREJA:O Cristianismo não é uma religião baseada somente em ritos (normas 
religiosas de culto). 

O Espírito Santo nos dá liberdade para o adorarmos. Sacramento é a participação direta da graça 
ao que participa da ordenança. Há duas cerimônias essenciais e divinamente ordenadas: O Batismo e a 
Ceia. 


a) O BATISMO NAS AGUAS: 


O batismo de Jesus foi o principal evento de sua vida porque marcou o início de seu ministério. 

Muito poucos estudiosos discutem hoje o fato de que João Batista batizou Jesus, mas o exato 
propósito e importância do seu batismo ainda são matéria controversa. 

Os relatos dos Evangelhos concordam que quando João batizava outras pessoas esse ato era um 
sinal do arrependimento delas (Mateus 3:6-10; Marcos 1:4-5 e Lucas 3:3-14). 

Ele proclamava que o reino dos céus estava próximo e que o povo de Deus deveria se prepara 
para a vinda do Senhor pela renovação da fé em Deus. 

Para João, isso significava arrependimento, confissão de pecados e vida de retidão. Se era assim, 
por que Jesus precisaria ser batizado? 

Se Jesus não era pecador, como o Novo Testamento diz (Il Coríntios 5:21); Hebreus 4:15 e | Pedro 
2:22), por que Ele se submeteu ao batismo de arrependimento para perdão de pecados? 

Os Evangelhos respondem. 


O BATISMO NAS AGUAS NO EVANGELHO DE MARCOS 

Marcos apresenta o batismo de Jesus como uma preparação necessária para seu período de 
tentação e ministério. 

Em seu batismo Jesus recebeu a aprovação do Pai e a unção do Espírito Santo (Marcos 1:9-11). A 
ênfase de Marcos na relação especial de Jesus com o Pai, - "Tu és o meu Filho amado, em ti me 
comprazo"(Marcos 1:11) - aproxima duas importantes referências do Velho Testamento. 

A messianidade de Jesus é apresentada de uma maneira totalmente nova, na qual o Messias 
reinante (Salmo 2:7) é também o Servo Sofredor do Senhor (Isaías 42:1). 

A crença popular judaica esperava um Messias reinante que estabeleceria o reino de Deus, não 
um Messias que sofreria pelo povo. 

No pensamento dos judeus a chegada do reino dos céus estava também associada com ouvir a 
voz de Deus e com a dádiva do Espírito de Deus. 


O BATISMO NAS AGUAS NO EVANGELHO DE MATEUS 

O relato de Mateus sobre o batismo de Jesus é mais detalhado do que o de Marcos. 

Começa destacando a relutância de João Batista em batizar Jesus (Mateus 3:14), que foi 
persuadido somente depois de Jesus lhe ter explicado: "Deixa por enquanto, porque assim nos convém 
cumprir toda a justiça." (Mateus 3:15). 

Embora o significado pleno dessas palavras seja impreciso, elas pelo menos sugerem que o 
batismo de Jesus era necessário para cumprir a vontade de Deus. 

Tanto no Velho como no Novo Testamento (Salmo 98:2-3; Romanos 1:17) a justiça de Deus é vista 
como a salvação Dele para o Seu povo. 

Por isso o Messias pode ser chamado de "O Senhor é nossa justiça" (Jeremias 23:6, Isaías 11:1- 
5). Jesus disse a João Batista que seu batismo era necessário para fazer a vontade de Deus em trazer a 
salvação sobre seu povo. 

Assim a declaração do Pai no batismo de Jesus é apresentada na forma de uma declaração 
pública. 
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Enfatizava que Jesus era o servo ungido de Deus pronto para iniciar seu ministério, trazendo a 
salvação do Senhor. 


O BATISMO NAS AGUAS NO EVANGELHO DE LUCAS 

Lucas menciona rapidamente o batismo de Jesus, colocando-o em paralelo ao batismo de outros 
que se referiram a João Batista (Lucas 3:21-22). 

Ao contrário de Mateus, Lucas coloca a genealogia de Jesus depois de seu batismo e antes do 
início de seu ministério. . 

O paralelo com Moisés, cuja genealogia ocorre logo antes do início de seu trabalho (Exodo 6:14- 
25), não é mera coincidência. 

Provavelmente pretendeu-se ilustrar o papel de Jesus ao trazer livramento (salvação) ao povo de 
Deus assim como Moisés fez no Velho Testamento. 

Em seu batismo, na descida do Espírito Santo sobre si, Jesus estava apto a desempenhar a 
missão para a qual Deus O havia chamado. 

Em seguida a sua tentação (Lucas 4:1-13), Jesus entrou na sinagoga e declarou que havia sido 
ungido pelo Espírito para proclamar as boas novas (Lucas 4:16-21). 

Que o Espírito se fez presente no Seu batismo para ungi-lo (Atos 10:37-38). 

Em seu relato, Lucas tentou identificar Jesus com as pessoas comuns. Isso é visto no berço da 
história (com Jesus nascido num estábulo e visitado por humildes pastores, Lucas 2: 8-20) e através da 
genealogia (enfatizando a relação de Jesus com toda a humanidade, Lucas 3:38) logo depois do 
batismo. 

Assim, Lucas via o batismo como o primeiro passo de Jesus para se identificar com aqueles que 
Ele veio salvar. 

Somente alguém que era semelhante a nós poderia se colocar em nosso lugar como nosso 
substituto para ser punido com morte pelo pecado. 

Jesus se identificou conosco a fim de mostrar Seu amor por nós. 

No Velho Testamento o Messias era sempre inseparável do povo que representava (veja Jeremias 
30:21 e Ezequiel 45-46). 

Embora o "servo" em Isaías seja algumas vezes visto de maneira conjunta (Isaías 44:1) e outras 
vezes como indivíduo (Isaías 53:3), ele é sempre visto como o representante do povo de Deus (Isaías 
49:5-26), assim como o servo do Senhor. 

Evidentemente Lucas, bem como Marcos e Mateus, estava tentando mostrar que Jesus, como 
representante divino do povo, tinha se identificado com ele no batismo. 


O BATISMO NAS AGUAS NO EVANGELHO DE JOÃO 

O quarto Evangelho não diz que Jesus foi batizado, mas que João Batista viu o Espírito descendo 
sobre Jesus (João 1:32-34). 

O relato enfatiza que Jesus foi a João Batista durante seu ministério de pregação e batismo; João 
Batista reconheceu que Jesus era o Cristo, que o Espírito de Deus estava sobre Ele e que era o Filho de 
Deus. 

João Batista também reconheceu que Jesus, batizava com o Espírito Santo, ao contrário de si 
mesmo (João 1: 29-36). 

João Batista descreveu Jesus como o "Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo" (João 1:29). 

O paralelo do Velho Testamento mais próximo desta afirmação se encontra na passagem do 
"servo do Senhor" (Isaías 53: 6-7). 

E possível que "Cordeiro de Deus" seja uma tradução alternativa da expressão aramaica "servo de 
Deus”. 

A idéia de Jesus como aquele que tira os pecados das pessoas é obviamente o foco do quarto 
Evangelho. 

Seu escritor sugere que João Batista entendeu que Jesus era o representante prometido e 
salvador do povo. 


O BATISMO CRISTÃO: Bartona baptisma - Rito de Ingresso na Igreja Cristã, e simboliza o 
começo da vida espiritual. 
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Sugere a fé em Cristo e é administrado somente uma só vez porque pode haver somente um 
começo de vida espiritual. 

Batismo é o anúncio público de uma experiência pessoal. 

E um ato cristão de obediência e um testemunho público do desejo do crente de se identificar com 
Cristo e segui-lo. 

Jesus nos deu seu exemplo e ordenou o ensino sobre o batismo. 

João Batista batizou Jesus no Rio Jordão, deixando-nos o exemplo para fazer o mesmo como uma 
afirmação pública da nossa fé. 

Da mesma forma, Jesus mandou que seus discípulos batizassem outros crentes (Mateus 28:19). 

O batismo é um símbolo da morte, sepultamento e ressurreição de Cristo. 

E uma visão externa da mudança interna de uma pessoa. 

O crente deixa para trás a velha maneira de viver em troca de uma nova vida em Cristo. 

E símbolo de salvação - não um requisito para a vida eterna. 

Entretanto, como um ato de obediência, também não é opcional para os cristãos. 

O batismo indica nosso desejo de dizer à nossa igreja e ao mundo que estamos comprometidos 
com a pessoa de Jesus e seus ensinamentos. 


O BATISMO DE JOÃO 

Batismo significa mergulhar ou imergir. 

Um grupo de palavras diversas podem ser usadas para significar um rito religioso para um ritual de 
limpeza. 

No Novo Testamento, se tornou o rito de iniciação na comunidade cristã e era interpretado como 
morte e nascimento em Cristo. 

João, o Batista, pregava o "batismo de arrependimento para o perdão dos pecados" (Lucas 3:3). 

Todos os evangelistas concordam sobre isso (Mateus 3:6-10; Marcos 1:4-5; Lucas 3:3-14). 

Reconhecemos o batismo como símbolo do nosso redirecionamento na vida. 

Nós nos arrependemos de nossa velha maneira de viver em pecado e desobediência. 

Mudamos a rota e damos uma nova partida. 

As origens do batismo de João são difíceis de traçar. 

Possui semelhanças e diferenças em relação a obrigações e exigências feitas pelos judeus aos 
pagãos novos convertidos, tais como o estudo da Torá, circuncisão e o ritual do banho para expiar todas 
as impurezas do passado gentio. 

A prática do batismo de João tinha os seguintes resultados: 

1. Era intimamente relacionado com arrependimento radical, não somente dos judeus, mas 
também dos gentios. 

2. Indicava claramente ser preparado para o Messias, que batizaria com o Espírito Santo e traria o 
batismo de fogo (Mateus 3:11). 

3. Simbolizava purificação moral e assim preparava as pessoas para a vinda do reino de Deus 
(Mateus 3:2; Lucas 3:7-14). 

4. A despeito da óbvia conexão entre o cerimonial de João e a igreja primitiva, o batismo realmente 
desapareceu do ministério direto de Jesus. 

De início, Jesus permitiu que seus discípulos continuassem o ritual (João 3:22), porém mais tarde 
aparentemente ele descontinuou essa prática (João 4:1-3), provavelmente pelas seguintes razões: 

1. A mensagem de João era funcional, enquanto a de Jesus era pessoal. 

2. João antecipou a vinda do reino de Deus, enquanto Jesus anunciou que o Reino já havia 
chegado. 

3. O rito de João era uma passagem intermediária até o ministério de Jesus. 


AS CONCLUSÕES DOS EVANGELHOS 

Nos quatro Evangelhos está claro que o Espírito Santo veio sobre Jesus no seu batismo para 
capacitá-lo a fazer a obra de Deus. 

Os quatro escritores reconheceram que Jesus foi ungido por Deus para cumprir sua missão de 
trazer salvação ao mundo. 

Essas idéias são a chave para o entendimento do batismo de Jesus. 
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Naquela ocasião no início de seu ministério, Deus ungiu Jesus com o Espírito Santo para ser o 
mediador entre Deus e o seu povo. 

No seu batismo Jesus foi identificado como aquele que carregaria os pecados das pessoas; Jesus 
foi batizado para se identificar com o povo pecador. 

Da mesma forma, nós somos batizados para nos identificarmos com o ato de obediência de Jesus. 

Seguimos seu exemplo fazendo uma pública confissão do nosso comprometimento com a vontade 
de Deus. 

Cerimônia em que se usa água e por meio da qual uma pessoa se torna membro de uma igreja 
cristã. 

O batismo é sinal de arrependimento e perdão (At 2.38) e união com Cristo (Gl 3.26-27), tanto em 
sua morte como em sua ressurreição (Rm 6.3-5). 


CARACTERISTICAS DO BATISMO: 

a)JMODO: "batizar"significa mergulhar ou imergir. 

Do grego “baptisma”, significa imersão, submersão: 

a) de calamidades e aflições nas quais alguém é submergido completamente; 

b) do batismo de João, aquele rito de purificação pelo qual as pessoas, mediante a confissão dos 
seus pecados, comprometiam-se a uma transformação espiritual, obtinham perdão de seus pecados 
passados e qualificavam-se para receber os beneficios do reino do Messias que em breve sena 
estabelecido. 

Este era um batismo cristão válido e foi o único batismo que os apóstolos receberam. 

c)do batismo cristão; um rito de imersão na água, como ordenada por Cristo,pelo qual alguém, 
depois de confessar seus pecados e professar a sua fé em Cristo, tendo nascido de novo pelo Santo 
Espírito para uma nova vida, identifica-se publicamente com a comunhão de Cristo e a igreja 
(Mt.28:19,20). 

Em Rm 6:3, Paulo afirma que fomos “batizados na sua morte”, significando que estamos não 
apenas mortos para os nossos antigos caminhos, mas que eles foram sepultados. Retornar a eles é tão 
inconcebível para um Cristão quanto para alguém desenterrar um cadáver. 

O mandamento judáico sugeria batismo de prosélito”conversão de um pagão ao judaismo”. 

O convertido ficava de pé na água até o pescoço e enquanto era lida a Lei, ele submergia na água 
como sinal de que fôra purificado das contaminações do paganismo e começara uma vida nova como 
membro do povo da aliança PAGAO:AQUELES NAO RECONHECIDOS JUDES, SEGUIDOR 
PRATICANTE DA LEI DE MOISÉS. 

Submersão x Aspersão (Derramar Agua):lnfluenciada por idéias pagãs não-bíblicas, a aspersão 
é administrada somente aos enfermos e moribundos que não podem ser imergidos em água. 

O método prático se generalizou. 

Contudo, o método correto e bíblico é a imersão o qual corresponde ao significado simbólico do 
batismo, a saber, morte, sepultura e ressurreição de Jesus (Rm.6:1-4). 


b) PEDOBATISMO (BATISMO DE CRIANÇAS): O batismo não é a mesma coisa que circuncisão 
(tirar o prepúcio dos meninos como aliança de Moisés) e não era o mesmo sentido de santificação moral 
como em (1C0.7:14). 

Não é possível porque restringe-se sua prática aos que podem exercer a fé conscientemente e 
além disso, batismo de famílias não as incluíam, podendo terem sido batizadas as maiores que já 
entendessem o seu significado (1Pe.3:21). 

Infantes não têm pecado para se arrependerem e não podem exercer a fé; podem ir a Cristo 
(Mt. 19:13,14) e serem apresentados (consagrados), conforme (Lc.2:21-34); Fórmula: Batizando em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo (Mt. 28:19). 

Em (At.2:38), o original grego fala do batismo “sobre” o nome de Cristo, significando uma 
declaração de reconhecimento de fé em Jesus e não uma fórmula batismal. 

Ser batizado em nome de Jesus significa encomendar-se inteira e eternamente a Ele como 
Salvador enviado do Céu, e a aceitação de sua direção como guia e enviado (Mt.28-19). 

Esta fórmula trinitariana testifica a submersão em comunhão espiritual da Trindade. Recebemos: A 
graça de Jesus, o Amor de Deus e a Comunhão com o Espírito Santo. (Bênção Apostólica - 2C0.13:13). 
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c) APTOS AO BATISMO: Todos os que sinceramente se arrependem dos seus pecados e 
exercitam uma fé viva em Jesus, agindo em confissão de fé (At.8:37), Oração (At.22:16) e Voto de 
Consagração (1Pe.3:21). 

É importante o discipulado para que possam crescer na fé cristã, antes e depois do batismo. 


d) EFICÁCIA DO BATISMO: O batismo nas águas não tem poder para salvar, pois se batizam os 
salvos que aceitaram a Jesus, mas é essencial para a integral obediência a Cristo. 

A eleição do Convertido se completa por sua pública admissão como membro da igreja de Cristo 
(Como o presidente eleito pelo povo e depois,toma posse do cargo ou como a noiva que casa e agora 
vai à lua-de-mel). E uma etapa progressiva como” namorar,enoivar, casar e ter filhos”. 


e) SIGNIFICADO DO BATISMO: Sugere Quatro Idéias: 
1)SALVAÇÃO: A descida do convertido às águas retrata a morte de Jesus efetuada.A submersão 


do convertido fala da morte ratificada(sepultamento) e o levantamento do converso significa a conquista 
sobre a morte(ressurreição). 

2)EXPERIÊNCIA: O fato desses atos serem efetuados pelo convertido, demonstra sua 
identificação espiritual com Jesus.Cristo morreu pelo pecado para morrermos para o pecado; Cristo 
ressuscitou dentre os mortos a fim de vivermos uma nova vida de justiça. 

3)REGENERAÇÃO: A experiência do novo nascimento é descrita como “lavagem"ou 
“panho”renovador e restaurador(Tito 3:5) porque pelo meio dela, a lavagem, os pecados (contaminações 
da vida de outrora) foram lavados. Deus, em união com a morte de Cristo e pelo Espírito Santo, purifica 
a alma. 

O batismo nas águas significa esta purificação(At. 22:16). 

4) TESTEMUNHO: Ser batizado é ser revestido de Cristo (61.3:7). Batismo nas águas, significa que 
o convertido, pela fé,vestiu-se” de Cristo (Seu caráter)de modo que as pessoas possam ver Cristo nele; 
é como “vestir o uniforme do Reino de Deus. como soldado alistado e em treinamento para o combate 
contra o mal, o diabo e o pecado.” 


A CEIA DO SENHOR(COMUNHAO): Ssirvov deipnon: 


Rito distintivo da adoração Cristã, instituída por Jesus na véspera de sua morte. Consiste na 
participação solene do pão e vinho, os quais sendo apresentados ao Pai, em memória do sacrificio único 
e eterno de Jesus, tornam-se um meio de graça pelo qual somos incentivados a uma fé mais viva e a 
uma fidelidade maior a Ele. s 

Cerimônia que Cristo instituiu na noite em que foi traído, logo depois da refeição da PASCOA, para 
servir de lembrança da sua morte (1Co 11.23-34). 

Para os católicos e alguns evangélicos a ceia é um sacramento e um meio de graça 
(EUCARISTIA); para outros é um MEMORIAL 

Conforme (Jo.6:56)-Comer da minha carne - Sentir a mesma vontade(desejojde ser revestido, 
transladado ao Celestial; superar o terreno. 

Beber do meu sangue-receber na alma o que serve para refrescar e nutrir, fortalecer para a vida 
eterna (sede da vida eterna); nutrir o mesmo sentimento pelo Pai, que há em Cristo. 


PAO E VINHO (Vinho no sentido de“embriagar-se do Espírito de Jesus Cristo”, esquecendo-se da 
vida passada-(Ef.5:18); (Pão como em Israel, bolo retangular ou arredondado, da grossura aproximada 
de um polegar, e do tamanho de um prato ou travessa. 

Por isso não era para ser cortado, mas quebrado; consagrados ao Senhor e usado nos ágapes 
(“festas de amor e de comunhão”) e na Mesa do Senhor, simbolizando a conquista de Jesus na Cruz. 


SIGNIFICADO DA CEIA: Alegrem-se todos no Espírito Santo (vinho) porque EU VENCI E A 
VITORIA E DE TODOS (Pão). 

Se não puderem aguentar beber vinho tendo o perigo de se embriagar na carne, é melhor usar 
suco de uva sem álcool, pois a embriaguês incitada é a do Espírito Santo e não a da carne. 


CARACTERÍSTICAS DA CEIA: 
a)COMEMORAÇÃO:“Em memória de Jesus”. 
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Comemorando de um modo especial a morte expiatória de Jesus que os libertou dos pecados. 

Comemorar a morte porque foi o evento culminante do seu ministério que nos salvou. 

b)JINSTRUÇÃO:A Ceia nos dá uma lição objetiva sobre dois fundamentos do Evangelho: A 
Encarnação-O verbo se fez carne e habitou entre nós (Jo.1:14). 

O Pão de Deus é aquele que desceu dos céus e dá vida ao mundo(Jo.6:33) e a Expiação: As 
bênçãos decorrentes da encarnação nos são dadas mediante a morte de Cristo. 

O pão e o vinho simbolizam os dois resultados na morte: a separação do corpo e da vida; a 
separação da carne e do sangue. 

O pão partido simboliza que o pão deve ser quebrantado na morte(Calvário) a fim de ser 
distribuído entre os espiritualmente famintos. 

O vinho derramado nos diz que o sangue de Cristo, o qual é sua vida, deve ser derramado na 
morte a fim de que seu poder purificador e vivificante possa ser outorgado às almas necessitadas. 

C)INSPIRAÇÃO: As várias uvas espremidas formam o vinho; somos participantes da mesma 
natureza de Cristo pela comunhão com Ele; o ato da ceia nos recorda e assegura que, pela fé, podemos 
receber o Espírito Santo e sermos o reflexo de seu caráter. 

d) SEGURANÇA: O cálice do sangue (Novo Testamento:1 Co.11:25)é um ato solene como o 
pacto de sangue da aliança, onde Deus aceitou o sangue de Jesus (Hb.9:14-29). 

O sangue de Jesus é a garantia e devemos crer e testificar desta aliança (Rm.3:25,26) e (1Pe.1:2). 

e) RESPONSABILIDADE: Os indígnos(quanto às ações pecadoras) não podem ser admitidos na 
Ceia do Senhor, praticando algo que impeça de apreciar o significado dos elementos da Santa Ceia, 
ceando sem atitude solene, meditativa e reverente. 

Os sinceros se sentem indignos e assim, são dignos pelo reconhecimento, mas os indignos nem 
ao menos refletem, se exaltando e pecando. 


AS PALAVRAS E AÇÕES DE JESUS NA CEIA DO SENHOR 


Para entender o significado completo da Ceia do Senhor, temos que examinar cuidadosamente o 
que Jesus falou e fez na ceia última ceia com seus discípulos. 


"ESTE É O MEU CORPO" 
Todas as fontes bíblicas dizem a mesma coisa sobre o que Jesus fez quando ele começou a ceia 
(veja Mateus 26:26; Marcos 14:22; Lucas 22:19; 1 Coríntios 11:23-24). 
Ele fez três coisas: 
Ele pegou o pão 
Ele agradeceu a Deus 
Ele partiu o pão 
Curiosamente, como vemos em Marcos 6;41 e Marcos 8:6, ele fez as mesmas três coisas quando 
ele alimentou os cinco mil e os outros quatro mil. 
De acordo com os quatro relatos da última ceia, o que ele disse quando pegou o pão foi "este é o 
meu corpo”. 
Há diferentes opiniões sobre o significado preciso dessas palavras. Mas, o que é certo é que Jesus 
estava indicando que ele daria o seu corpo em sacrifício para que nós tivéssemos vida. 
Isso se encontra mais claro em 1 Coríntios 11:24, aonde esta escrito "Esse é o meu corpo que 
entregue por vós" (ou em alguns manuscritos mais antigos "Esse é o meu corpo que é partido por vós"). 


"FAZEI ISSO EM MEMÓRIA DE MIM" 

De cara, essa instrução pareceria o jeito que Jesus encontrou de dizer aos seus seguidores que 
repetissem essa ação como um sacramento, ou uma cerimônia religiosa, através dos tempos. 

Mas, como essa ordem só é encontrada em Lucas 22:19 e 1 Coríntios 11:24, algumas pessoas 
argumentam que o Senhor não tinha a intenção que aquela atitude fosse repetida. 

Será que este argumento está correto? Provavelmente não. 

Nós temos que lembrar que todos os evangelhos foram escritos quando o partir do pão já era uma 
prática comum na vida da igreja. 

Mateus e Marcos, no entanto, podem ter achado desnecessário expressar a intenção de Jesus 
com essas palavras. 
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A comunhão não é para repetir o sacrifício de Cristo, mas para relembrar com gratidão que Cristo 
nos amou a ponto de morrer por nós. (Hb.10:10). 


"ESTE É O CÁLICE DA NOVA ALIANÇA" 


Jesus pegou uma taça de vinho, deu graças e deu a seus discípulos para que todos eles 
bebessem. 

Esse foi o mesmo jeito que ele fez quando distribuiu o pão. 

Mas nas palavras Jesus falou do vinho, ele introduziu um novo conceito na discussão sobre a 
aliança. 

Mateus e Marcos recordam as palavras de Jesus como "isto é o meu sangue, o sangue da nova 
aliança" (Mateus 26:28; Marcos 14:24). Lucas 22:20 fala "Este é o cálice da Nova Aliança no meu 
sangue derramado por vós" e 1 Corínthios 11:25 é semelhante a isso. 

Todas essas referências à aliança nos levam de volta ao ritual do Velho Testamento de fazer uma 
aliança (um acordo ou tratado) com sacrifício, como na aliança entre Deus e Israel depois do Exodo 
(Exodo 24:1-8). 

Eles também sugerem que a esperança de uma nova aliança, descrita em Jeremias 31:31-34, foi 
realizada em Cristo. 


"É DERRAMADO PARA PERDOAR OS PECADOS DE MUITOS" 

O significado da morte de Cristo como um sacrifício está ligado com um entendimento da páscoa e 
da aliança. 

No entanto, é importante que nós reconheçamos que a ceia do Senhor também está ligada com o 
que Isaías 53 diz sobre o Servo sofrido do Senhor se colocou "por expiação do pecado" (Isaías 53:10). 
Lucas 22:37 inclui entre as palavras de Jesus: "Porquanto vos digo que importa que se cumpra em mim 
isto que está escrito: E com os malfeitores foi contado. Pois o que me diz respeito tem seu 
cumprimento." 

O verso que Jesus cita - Isaías 53:12 - também diz que "derramou a sua alma até a morte," e que 
ele ; "levou sobre si o pecado de muitos”. 

Mateus 26:28 diz que o sangue de Jesus foi "derramado por muitos para remissão dos pecados”. 

A taça da comunhão, então, deve nos lembrar do sangue de Jesus derramado como uma oferta 
para cuidar de nossos pecados. 
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